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O caminho de Deus 
é o caminho dos irmãos 

No fim da Visita Pastoral que fiz á Comunidade Paroquial de For
jãe , o Senhor Reitor, P.Jo é Barbo a Granja, pediu-me uma men agem 
para, via jornal, chegar a todo o filho de Forjãe , pre ente ou au en
te . 

E que men agem? Sim, que men agem?! ... 
No dia que e tive entre vó , tive 

tempo para conhecer a vo a comunida
de. Vi itei as e truturas paroquiais e con
tactei com pe oas e in tituiçõe . Vi itei 
trê doente , em ca a; reconheci a ten ão 
adia com que vivei avo a fé em bus

ca de maior fidelidade ao Senhor e á Sua 
Igreja; apreciei a corre pon abilidade 
entu iasta com que o re pon áveis de 
toda a e trutura paroquiai actuam e 
e e timulam uns ao outro , dando o 

melhor de i na programação e concreti
zação de programa e actividades que 
envolvam a comunidade de forma útil e 
evangelizadora; vi itei a A ociação So
cial Cultural Artí tica e Recreativa de 
Forjãe , a E cola Bá ica Integrada de 

Forjãe e o Forjãe Sport Clube, e truturas exigente con igo mesma e 
com papel impático e indi pen á el ao erviço da comunidade; reuni 
com dezena de casai e celebrei, no Lar de Santo António, a Eucari tia 
com o ido o que também celebraram o Sacramento da Santa Unção; 
alegrei-me com o entu iasmo "traquina" e delicado de joven ério em 
bu ca de valore que informem a vida e garantam a dignidade exi tenci
al; enfrentei a curio idade da pequenada, reguila e curio a, em pergun
tas fluente e em fim... preciei quanto e timai ovo o Pároco e quan
to ele vo de afia a uma evangelização que pa e por novo método , 
novo ardor e renovado entu ia mo ao erviço da con trução de uma co
munidade cada vez mai adulta na fé e em comunhão dioce ana, centra
lizada e unida pela Eucari tia e por toda a Pala ra e dinâmica acramen
tal. ivi e ta i ita Pa toral aprendendo convo co e entindo-me feliz 
com a vo a caminhada em Igreja, caminhada, aliá , jamai acabada e 
empre em proce o de aperfeiçoamento. 

Agradeço o acolhimento e a amizade que ao Bispo, como Pastor, foi 
di pen ada. E não e queçai : a \ida é Dom de Deu . A vida é bela! 
Merece er vi ida com dignidade, entu ia mo e alegria, abendo dar a 
mão na con trução da felicidade de todo e cultivando aqueles valores 
que no libertam e aproximam cada ez mai do Irmãos e, por is o, de 
Deu : o caminho de Deu é o caminho do irmão . Que a comunidade 
ecle ial e ci il de Forjãe continue a contar com a participação re pan-
ável de todo vó , poi , por e te inal, vo hão-de conhecer: e vos 

amarde un ao outro como Eu vo amei, diz-no o Senhor Jesu . 
ma feliz Pá coa para todo . te temunhando ao parente e ao vizinho 

que Cri to e tá vivo, que re u citou e, como amigo, se oferece como 
companheiro de viagem a todo e a cada um, onde quer que e encontre. 

+ .dnl~nino- úu~ f!JJ~/w JÍt1xil~ dl? $u'F 

Editorial 
"Dar-vos-ei Pastores segundo o meu coração" (Jer 3,15) 
Com estas palavras do Profeta Jeremias, Deus promete ao 

seu povo que jamais o deixará privado de pastores que o reú
nam e guiem. 

A Igreja, Povo de Deus, experimenta continuamente a rea
lização deste anúncio prof ético e , na alegria, continua a dar 
graças ao Senhor. A Igreja sabe que o próprio Jesus Cristo é 
o cumprimento vivo, supremo e definitivo da promessa de 
Deus: ''Eu sou o Bom Pastor" (Jo 10,11). Ele "o grande Pas
tor das ovelhas" (Heb 13,20), confiou aos Apóstolos e aos seus 
sucessores o ministério de apascentar o rebanho de Deus. 

Nos dias 22 a 25 de Março passado tivemos entre nós D. 
Antonino Eugénio Fernandes Dias, Dig.mo Bispo Auxiliar de 
Braga, em Visita Pastoral. 

Contactou com doentes, idosos, criança'i, jovens, casais, 
com o organismos paroquiais , com as Associações de carác
ter social, cultural, recreativo e desportivo. Celebrou duas 
Eucaristias para a comunidade. A todos deixou uma palavra 
de conforto, ânimo, esperança , empenhamento. 

Mais do que todas as palavras que D. Antonino proferiu 
ficou a sua presença de Bom Pastor: presença reveladora de 
solicitude da Igreja por todos os seus filhos; de uma Igreja 
inserida neste mundo e atenta ao caminhar da história; de 
uma Igreja que está no mundo para salvar, para ser espaço de 
comunhão, de fraternidade; de uma Igreja serva e que ama a 
todos, particularmente os mais carenciados. 

A humildade, discrição e simplicidade de D. Antonino fo
ram para nós a melhor pregação. 

A Visita Pastoral foi por isso um momento de graça em 
que todos nós tivemos a oportunidade de sermos confirmados 
na sã doutrina , doutrina que Cristo nos ensinou e que chegou 
até nós através dos Apóstolos e seus sucessores. 

Resta agora sermos fiéis aos desafios deixados: 
Amar muito esta Igreja de que fazemos parte empenhan-

do-nos na construção de uma comunidade paroquial 
, onde todos tenham um lugar, 
, onde a unidade e a fraternidade sejam o melhor tesouro, 
).;- onde o servir seja a atitude de quem descobriu a ver-

dadeira dimensão da sua vocação baptismal, 
,. onde a família e os jovens sejam fonte de uma solicitu

de pastoral muito forte, 
;; onde as vocações a vida consagrada mereçam uma ca

rinho muito especial por parte de todos, 
);;> onde a formação seja uma preocupação para todas as 

idades e grupos apostólicos. 
A D. Antonimo o nosso muito obrigado pelas marcas que 

deixou na alma de cada um de nós. 

P. Granja 
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Mensagem Pascal 
A Páscoa é a celebração que dá sen

tido e rnlor a todas as outras festas cris
tãs. 

Cristo, pela Sua Morte e Ressurrei
ção. introduziu no coração do homem 
e na história da humanidade, uma se
mente de 'ida no,·a, uma certeza de 
vitória sobre o mal. 

A festa da Páscoa. para ser verda
deira, não pode ser uma mera recor
dação do passado, mas terá que ser uma 
celebração, aqui e agora, da 'ida nova 
que Cristo nos oferece em cada momen
to da nossa existência. 

Cristo Ressuscitado oferece-nos a 
pos.sibilidade de participar na Sua obra 
de de que aceitemos o Seu com·ite . 

Nesta Páscoa, amigo. companheiro 
e irmão, tu e eu, somos con,·idados a 
passar: 

,. Do egoísmo à partilha: 
,. Da vingança ao perdão; 
,,. Do poder ao serviço; 
,. Da gue"a à pa:;; 
,. Da intolerância à tolerância; 
,. Do ódio ao amor; 
,. Do orgulho à humildade; 
, Da injustiça à justiça; 
,. Do isolamento à comunidade; 
, Do desespero à esperança; 
,. Da i1ldiferença à participação; 
Procura irmão e amigo ,·h'er as tuas 

páscoas para que entre · na Páscoa de 
Cri to e po sas cantar Aleluias de Vi
tória. 

Páscoa é caminhar com Cristo em 
direcção a todo o homem que ainda não 
Yin plenamente a sua dignidade de 
pessoa humana. 

Vem .. celebra ... sente a alegria de 
Quem já venceu! 

Votos de uma Santa Páscoa. 
.JJJ rr · 
iT. O Ull!ffl 

VIA SACRA ENCENADA 
A noite do dia 7 de Abril foi um momento 

de profunda vivência quare mal. O grupo de 
Joven em Caminhada encenou a 14 esta
çõe da Via- acra. Vária centena de pe o
as, numa noite que e apre entou agradável, 
durante dua hora puderam meditar nos 
principai Pas o da Vida de Cri to. 

Aqui fica uma pala ra de agradecimento 
ao Grupo de Joven que preparou tudo para 
a realização desta caminhada penitencial , à 
pe oa que e as ociaram, à farru1ia que 
colaboraram com a cedência de luz, carrinhas, 
etc. 

A Via- Sacra não terminou ... ela conti
nua como caminho para a Pá coa .. 
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D. Antonino em Visita Pastoral 

Um aspecto do tapete feito pelos Jovens em Caminhada 

Sr. D. Antonino. É com muita alegria e 
entu ia mo que o recebemo ne ta comuni
dade Cri tã de Forjães. 

Gostaríamos de o audar e agradecer pela 
ua disponibilidade , atenção e carinho que 

no presta em e tar conno co esta noite. 
Em nome de todos o Cri mando de eja

ria que e senti e acarinhado no meio de nós. 
Po o te temunhar, e em nome de todos, 

que a nos a preparação para e te Sacramen
to foi con ciente e respon ável além de no 
proporcionar um enorme conforto. 

E tamo aqui porque queremo ser livre
mente Confirmado na fé do nosso Bapti mo 
e te temunhá-La, apre entá-La perante a co
munidade e ociedade a que pertencemo . 

O Sacramento que Domingo receberemo 
não erá o encerrar, não erá o fim da prepa
ração, mas im o início de uma nova cami
nhada que queremo que seja de uma vivência 
mai con ciente da nossa fé e por i o de um 
maior compromis o na nossa comunidade. 

Somo jovens, por i so ere ainda em 
con trução. Temo con ciência do no o 

D. Antonino visita o P. Man11el Vilas Boas 

limite e da no a fragilidades. Vivemos 
num mundo em valore , em eguranças, e 
por i o muitas veze no entimo confuso . 
Preci amo da compreen ão de todo e de um 
modo particular da Igreja cuja missão é er o 
ro to da mi ericórdia de Deu . 

Amparem-no , nunca nos abandonem, 
deitem-no empre a mão. 

Que o Sacramento no dê força, entusia -
mo e coragem para cada vez mai participar
mo na diferentes in. tituiçõe da nossa Co
munidade Cri tã. erá com muito prazer e 
alegria que e taremo di po to a trabalhar e 
cada vez mai nos afirmamos como membro 
activos da no a Igreja. Go taria de termi
nar, e mai uma vez, agradecendo ao Sr. BIS
PO a sua pre ença, e ,que encontre em nó , 
adolescente , jovens e adulto pe oas que 
bu cam o aprofundamento da sua Fé ... 

Obrigado pela ua pre ença! 
Helena Couto 

'""' . ... ... ,. 
OZ•a 

ª""•" .... 
elOe• 



FORJÃES SPORT CLUBE 
SENIORES 

Últimos Resultados 
Sequeiren e ... O Forjãe ...................... 1 
Forjãe .......... 1 Arentim ..................... O 
Frago o ......... O Forjãe ...................... O 
Forjãe .......... O Vila-Chã ................... O 
Arno o ........... 2 Forjãe ...................... 1 
Forjãe .......... 2 Turiz .......................... 2 
Cabreiro ....... 1 Forjãe ...................... O 
Forjãe .......... 1 Cabanela .......... .. ...... 1 

Classificação 
Pontos 

lº Turiz .................................................. 48 
2º E trela .............................................. 46 

3º Frago o········:··································· .. 41 
4º Forjãe ............................................... 37 
5° Arentim .............................................. 37 
6º Sequeiren e ............................... , ........ 34 
7º imieiro ............................................. 33 
8º Cabreiro ........................................... 32 
9º Cabanelas .......................................... 31 
1 ü° Vila Chã ........................................... 30 
11º Pou a ............................................... 29 
12º Panoien e ......................................... 28 
13º Antas ................................................ 22 
14º Amo o ............................................. 9 

1.ª Grande Noite de Fado 
o dia 31 de Março. pelas 21 h30, o Gru

po A ociati o de Divulgação Tradicional 
levou a efeito na in talaçõe do Salão Paro
quial a l.ª Grande oite de Fado de Forjãe . 

Mai uma vez o alão paroquial e encheu 
para e ta iniciati a de ordem cultural. Foram 
6 o fadi ta (Chico Teixeira, Adriana 
Moreira, Augu to Co ta Raquel Rego, João 
Brás e Mariana Henrique ) acompanhado 
por doi guitarri ta (Manuel Lima e 
Henrique Lima) que brindaram o pre ente 
com o Fado , mú ica onde e expre a de 
uma forma bela e profunda o mai vivo e 
nobre entimento da alma Portugue a. A 

oite de Fado, que decorreu da melhor for
ma com uma a i tência ao nível do aconte
cimento, e cutando o fado num total ilên
cio. terminou com o 6 fadi tas a cantarem 
em uní ono, juntamente com toda a a i -
tência. "Forjãe Tem Mai Encanto na Hora 
da De pedida". E ta iniciati a teve o apoio 
de árias entidade incluindo a ACOFA( A -
ociação Cultural Organizadora de Fe ti ai 

Amadore ). O apre entador foi o Sr. Jo é Vaz 
Cunha da Rádio oz do ei a 

Todo o fado foram gra ado pela Rá
dio oz do Nei a, que e teve pre ente , e a 
me ma e tação emi ora irá, no próximo dia 
8 de Abril , da 9 à 12 horas, pas ar no 
eu emi ore toda a gra ação. 

Bem haja o Grupo A ociativo de Divul
gação Tradicional por e ta iniciativa. 
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MOVIMENTO RELIGIOSO 
DE FEVEREIRO E MARÇO 

Baptismos 
111212001-Ricardo Filipe Pires Lima, 

filho de José Valentim Dia Lima e de Lúcia 
Ribeiro Pires; 

18/2/2001 - Daniel Jesus Lima Cruz, 
filho de Arlindo Costa Cruz Dia e de Maria 
Acidália Azevedo Lima; 

3/3/2001 - Luís Miguel Neiva da Cruz 
Pereira, filho de António Beijarnim da Co ta 
Pereira e de Maria Filomena Neiva da Cruz 
Pereira; 

11/3/2001 - Marisa Casal da Silva, fi
lha de O car Edgar Bapti ta da Silva e de 
Cri tiana Maria Femande do Ca al; 

18/3/2001- Inês Domingas Pereira de 
Sá, filha de Alberto Domingo Pereira de Sá 
e de Maria da Conceição Lima Torres Perei
ra de Sá 

Casamentos 

31/3/2001 - Pedro Dinis Martins 
Ferreira, re idente na fregue ia dos Feitos, 
com Sandra Maria Maciel Almeida, natu
ral e re idente em Forjãe . 

Óbitos 

2/2/2001 - Laurinda Lima Torres, de 
85 anos de idade, viúva de Domingos José 
Cruz, residente nesta fregue ia na Rua 30 de 
Junho. 

6/2/2001 - Eusébio Martins Ribeiro, 
de 80 ano de idade, ca ado com Erru1ia Gon
çal ve de Sá, re idente no lugar do Monte 
Branco. 

Adro da Igreja mais acolhedor 
com o seu embelezamento 

O adro da Igreja da paróquia de Forjãe , 
verdadeira ala de vi ita da comunidade, 
apre enta um a pecto muito agradável devi
do ao arranjo florai que foram realizados 
no canteiro que envolvem as árvore do 
me mo recinto. 

E te arranjo foi realizado atravé de um 
Cur o de Formação Profi sional de Jardina
gem que a ACARF e tá a de envolver. 

De de já aqui fica uma palavra de agra
decimento à ACARF (A ociação Social 

Cultural Artí tica e Recreativa de Forjães) 
pela feliz iniciativa bem como a todas a 
formanda e técnico de formação. 

A par de te arranjos florais também to
do o muro e pavimento, do adro e 
e cadório, foram limpo por uma grande gru
po de pe oas voluntárias que mesmo debai
xo de chuva intensa não deixaram de dar este 
maravilhoso contributo para o embelezamento 
de e e paço envolvente da Igreja Paro
quial. A todos um MUITO OBRIGADO. 
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Actualidade 
o dia 8 de Abril Dia Mundial da Juven

tude realizou- e no alão paroquial de 
E po ende um encontro para o Joven que 
tinham sido Cri mado nas Vi ita Pastorai . 

O Encontro começou com uma Men agem 
a todo o jo en , por parte de D. Jorge 
Ortiga no o Arcebi po, que apelou a todos 
o jo en que ive em a ua fé' de uma for
ma comprometida na sua comunidade . 
Como? ln erindo- e num do organi mos 
apo tólico exi tente . Di e -lhe que e ta 
hora é uma hora de forte de afio para to
do. 

uma egunda parte cada paróquia levou 
ao palco uma men agem atra é de uma en
cenação, poema, te temunho etc. A no a pa
róquia encenou uma canção com o título "Pre
ci o de ti"!. Diga- e que o grupo de joven 
que encenou a canção fê-lo muito bem. Para
bén . Parabén igualmnete a todo o joven 
que ouberarn corre ponder ao apelo para 
e tar pre ente . Foi bonito ver algun pai a 
acompanharem os filho . 

Foi uma tarde de fe ta, de juventude feliz 
que procura, em Igreja, alimentar e te temu
nhar a ua fé. 
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Ataque à Igreja Católica 
Estamos numa altura em que Portugal 

parece e tar a perder a sua identidade cri tã e 
nacional. E o pior é que o no o povo, que e 
diz cristão, parece não se aperceber de te 
fenómeno. O valore cristão e o princípi
o católico ofrem neste momento uma per
seguição civilizada e subtil, tendo ao seu dis
por uma comunicação ocial fortemente im
pregnada de laicismo e uma A embleia da 
República onde pontifica, à vi ta de todo , 
um jacobi mo serôdio e démodé, herança da 
primeira República, que julgávamo já ultra
passada. Ma não. Não estava ultrapa ada 
como estamo a verificar. 

Na área do en ino, o corte do ub ídio à 
Universidade Católica é bem ignificativo. A 
legi lação dema iado apertada e coerciva 
impo ta às aula de Religião e Moral não nos 
deixa dúvida obre a intenção do actual mi
ni tro da tutela e do governo a que pertence. 

Até o de ejo, já expre so, de impedir a 
pre ença de elemento do clero na cerimónias 
oficiai quando solicitado para lançar a ua 
bênção, tudo i to denuncia uma perseguição 
à Igreja Católica, que julgávamo já arreda
da da nos a vida e da nos a ociedade. 

Trata- e de um conjunto de atitude que 
não ão modernas, ma im antiquada e her
deiras dum e querdismo velho e ultrapa a
do. A aprovação da pílula do dia eguinte, 
quando o país se pronunciou por maioria con
tra o aborto é um inal mai que evidente de 
que a perseguição ao princípio católico 
a entou arraiai no meio da no a ociedade 
que continua a dizer- e cri tã. 

O governo não é católico, nem preci a de 
o er, nem o deve er, ma deve re peitar o 
valores e as traves duma religião que é egui
da pela maioria do portugue e e tem exer-

cido atravé do tempo uma acção notável 
na vida ocial e cultural dos portugue es. Só 
um cego é que não vê. 

No campo ócio-caritativo a acção da Igre
ja Católica é extraordinariamente relevante. 
Da obra de assistência mais de 90% ão de 
fundação da Igreja e por ela dirigidas e admi
ni tradas. No campo cultural e do en ino tam
bém a Igreja tem tido um papel excepcional 
relevo. Não preci amo de remontar ao tem
po em que o mo teiro e conventos eram 
repo itório do aber e da cultura. Ainda há 
bem pouco tempo o filho da farru1ias eco
nomicamente débei e que desejavam subir 
na e cala ocial e na vertente cultural era nos 
no os eminário que encontravam o aco
lhimento nece ário para e valorizar e e
rem alguém. Em Portugal muito homens que 
e notabilizaram na política, no ensino secun

dário e univer itário, no mundo da letras, 
devem-no ao Seminário. Se não fo e o Se
minário andariam toda a vida agarrados à 
rabiça do arado. 

É claro que ne ta galeria de beneficiências 
não podemo também e quecer a acção dos 
acerdote que tanta veze por e sas terras 

de Cristo ão verdadeiro herói , di ereto e 
ilencio o . 

À veze pen o que o ilêncio do povo por
tuguê , que na ua maioria é católico, ao en
tir atacada a ua religião, ma mantendo uma 
pa ividade confrangedora, dá-me a impre -
ão de que houve e parece haver uma certa 

ca tração da inteligência lu itanas. 
Por todo e te valore que hoje ão patrimó
nio do povo portuguê , e tão a er conte ta
do e atacado por certo político e por cer
to ectore da comunicação ·ocial. 

Alexandrino Brochado 

Igreja: a instituição mais credível da sociedade 
A IGREJA é a in tituição nacional que 

merece maior confiança do portugue e . 
Uma análi e apre entada pelo ln tituto de 
Ciências Sociai (ICS) da niver idade de 
Li boa - ob coordenação de Villaverde Ca
bral e Jorge ala -, integrada numa inve li
gação da Fundação Europeia para o E tudo 
do Valore , re ela que o portugue e e tão, 
cada vez mai , religio o . 

O e tudo reporta- e a trabalho de campo 
de envol ido em ovembro de 1999. 
A Igreja recebe um índice de confiança de 70 
(num máximo de 100), eguida das Força 
Armada (61) ONU (59), Comunicação So
cial e Polícia (57, ambo , União Europeia 
(56 e i tema educativo (55). Abaixo da «li
nha de água» - com índice de confiança infe
rior a 50 - e tão o indicato (embora com 

um significativo aumento em comparação 
com 1990), o Parlamento (47), a Admini -
tração Pública (49), o Serviço Nacional de 
Saúde (44), a Segurança Social (48) e, no 
fim da tabela, o tribunai (41). As duas últi
ma instituiçõe são a única que de ceram 
relativamente a 1990. 

Para Jorge Vala, investigador do ICS, 
«surpreendentemente, o portugue es re
velaram uma maior confiança nas uas ins
tituições do que os restantes paí e da 
União Europeia». «Afinal não de confia
mos tanto como os 'opinion-makers' ali
entam por vezes», conclui. 

e ta análi e, releva- e também a impor
tância qu~ Deus exerce na vida do portu
gue e : 63% con ideram que é «extremamen
te importante», contra 37% no re tante paí-

e da União Europeia. 

Por outro lado, o portuguese estão mai 
tolerante para com grupo· raciai exógeno 
e para com o e tigmatizado (toxicodepen
dente , eropositivo e homo sexuais). 

Um a pecto em que Portugal e di tingue 

muito do seu parceiros comunitários é no 
valor do trabalho. Em Portugal, «ser traba
lhador» é fundamental em 69% do ca o , 
enquanto para o re tante paí es da União 
Europeia, que incutem muito mais o valor da 
independência, atinge apena 36%. 

Por fim, o europeísmo continua em crise. 
Em 1999, apenas 11 ~ do paí es eram adep

to incondicionai da integração europeia, 
contra 15% em 1990. 

Pedro Almeida Vieira 


